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l. RESUMO

O presente trabalho, teve o objetivo de deter

minar as quantidades e a distribuição de N, P, K, Ca e Mg em 

Pimenteiras do Reino (Pipe� nig�um, L.), cultivadas no Estado 

do Pará, com 1, 2, 3 e 4 anos de crescimento, visando obter o 

conhecimento de sua composição nessas idades. 

Foram coletadas, na época da colheita, grupos de 

4 plantas de cada idade, totalizando 16 plantas. Em cada urna 

delas, fêz-se a separaçao em diversas partes. 

Os resultados representam a média aritmética dos 

valores obtidos em 4 plantas. 

Foram encontrados altos teores de N e K e bai

xos teores de Ca, Mg e P, em todas as idades estudadas. Faz ex 

ceçao o Ca, que nas plantas adultas apresentou-se alto. 

Até os 2 anos de idade, fase vegetativa da pi

menteira, a maior parte dos elementos estão contidos nas fo

lhas e ramos. Em plantas adultas, cerca de 50% estão contidos 

nas infrutescências, com exceção do Ca, que se 

maior proporção nos ramos e nas folhas. 

distribue em 
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Anualmente, as pimenteiras adultas necessitam 

de 90 g de N, 10 g de P, 120 g de K, 80 g de Ca e 11 g de Mg 

para sua manutenção e produção. 
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2. INTROOUÇAO

A pimenta do reino (Pipt� nig�um, L.) é uma es

pécie perene, arbustiva e trepadeira da familia Piperaceae,ori 

ginária de regiões tropicais da India. Seus frutos, são conhe 

cidos desde a Antiguidade, pelo seu largo uso como condimento 

na alimentação humana. 

Segundo a estatística publicada pelaFAO(1968), 

é a mais importante especiaria consumida no mundo, superando 

em volume comercializado, a canela, cravo, noz moscada e ou

tros. 

Os principais países produtores de pimenta são: 

Malaísia, India, Indonésia, Brasil e Sri Lanka. Os principais 

importadores são: Estados Unidos da América, União Soviética, 

Mercado Comum Europeu e Argentina. 

No Brasil, a cultura foi inicialmente introduzi 

da pelos colonizadores portuguêses, que introduziram uma culti 

var de folhas largas e cachos longos, mas pouco produtiva, de

nominado usualmente de pimenta da terra ou caiena, ALBUQUERQUE 

e CONDURÜ, (1971). 

Em 1933, os imigrantes japoneses trouxeram de 

Cingapura, outra cultivar de folhas pequenas e frutos media-



. 04. 
nos, mas, altamente produtiva e iniciaram o seu cultivo em es
cala comercial no Estado do Pará. 

A rápida expansão da pipericultura ocorrida en

tão, nesse Estado, proporcionou a entrada do país no mercado 
internacional, estando desde 1960 até os dias atuais, situado 
entre os cinco maiores exportadores mundiais desse produto. 

Houve nos últimos 10 anos, uma grande evolução 
da cultura no país, conforme mostra a Tabela 1. Atualmente, a 
exportação desse produto tem proporcionado entrada de divisas 
em um montante de quase 33 milhões de dólares anuais. 

Tabela 1 - Produção e exportação brasileira de pimenta do rei
no no período de 1967 a 1976. 

Ano 

1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 

Quant. 
t 

10.323 
14.094 

14.031 
14.267 

P r o d u ç a o 

area 
ha 

4.768 
5.567 

5.453 
5.473 

Rendirn. 
kg/ha 

2.165 
2.532 

2.573 
2.607 

1973 24.890 8.359 2.978 
1974 
1975 28.136 
1976 29.554 

Valor 
Cr$ 1000 

11.208 
17.330 
30.003 
44.683 

129.465 

Exportação 

Quant. 
t 

9.661 
9.727 

14.503 
9.019 

Valor 
US$ 1000 

6.183 

5.586 
9.103 
8.194 

17.326 14.943 
14.297 12.707 
13.761 16.955 
15.490 26.125 
17.944 29.194 
20.240ª 32.939ª

FONTE: IBGE; Anuário Estatístico do Brasil, 1970 a 1976. 

�anco do Brasil - 1977. Boletim n9 1, ano XII. 
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Desde a introdução da cultura até os dias atuais 

a produção brasileira está concentrada no Estado do Pará, que 

segundo o IBGE (1975), produz mais de 90% do total. Existem 

boas possibilidades de expansão da cultura pelos demais Esta

dos brasileiros, tanto da Região Norte, como das Regi6es Nor

deste, Centro Oeste e parte da Região Sudeste. 

Nos últimos anos, a região de Sarawak na Ma

laísia, vem mantendo a liderança nas exportações mundiais. AÍ 

se desenvolvem mais intensamente as pesquisas relacionadas com 

nutrição e adubação. No Brasil, foram efetuados poucos estu

dos que ainda carecem de continuidade e confirmação dos resul

tados. 

O presente trabalho, tem por objetivo, determi

nar as quantidades e a distribuição da matéria seca e dos ma

cronutrientes, em pimenteiras do reino cultivadas no Estado do 

Pará, com 1, 2, 3 e 4 anos de crescimento, visando obter o co

nhecimento de sua composição nessas idades. 
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3� REVISAO DE LITERATURA 

3.1. Caracterização da cultura 

Por tratar-se de uma cultura relativamente pou

co conhecida, inicialmente apresentamos a caracterização da 

planta e do seu cultivo no mundo. 

A pimenteira do reino é uma planta típica de 

clima tropical, quente, úmido e com alta precipitação pluviomé 

trica anual. Segundo ALBUQUERQUE e CONDURÚ (1971) e também 

MORAES e BASTOS (1972), requerem elas de 2.800 a 3.500 mm de 

precipitação pluviométrica anual, umidade relativa do ar maior 

que 80% durante o período chuvoso e um período de estiagem na 

.fase de colheita, variando de 30 a 400 mm o déficit hídrico. A 

temperatura média anual mantendo-se entre 23° e 28°c, devendo 

apresentar pequena amplitude de variação. Nessas condições, a 

cultura pode ser conduzida a pleno sol, mas exige práticas cu! 

turais intensivas e grande suprimento de nutrientes,obtendo-se 

então uma elevada produtividade. Este é o sistema intensivo 

de cultivo, praticado na ilha de Banka na Indonésia,em Sarawak 

na Malaisia e no Estado do Pará, Brasil. 

A cultura, entretanto, também pode ser explora

da economicamente, em regiões de climas mais amenos, em alti

tudes elevadas, com menor precipitação pluviométrica anual ou 
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em condições de déficit hídricos mais elevados. Nesses casos, 

a produtividade e menor e na maioria das vezes, a cultura e 

conduzida sob a sombra de outras espécies arbóreas, exigindo 

menos tratos culturais e suprimento de nutrientes. 

Pelas descrições de MAISTRE (1969) e também de 

ALBUQUERQUE e CONDURÜ (1971), a pimenteira possue sistema ra

dicular com 3 a 6 raízes principais que se aprofundam no solo 

e um conjunto de raízes laterais fasciculadós e abundantes, lo 

calizados a maior parte nos 30 cm superficiais, num raio 

aproximadamente 60 cm em torno da planta. Estas Últimas 

de 

sao 

de grande importância na absorção de nutrientes. A parte ae

rea é formada de ramos com entre-nós, possuindo raízes grarnpi

forrnes junto aos nós. Distingue-se ramos ortotrópicos de cres 

cimento vertical, de onde partem os ramos plagiotrópicos de 

crescimento lateral. Os últimos, são os únicos possuidores de 

ramos frutíferos. As folhas são alterno peciolados, localiza

das a altura dos nós existentes nos ramos. Os frutos se apre

sentam em espigas variando de 10 a 12 cm de comprimento, deno

minadas amentilhos, onde estão lnseridos os frutos com 4 a 6 mm 

de diâmetro, tipo drupa séssil, indeiscente, provenientes de 

um único óvulo. 

A pimenteira é propagada usualmente por forma 

vegetativa, através de estacas provenientes de ramos ortotrópi 

cos, proporcionando plantações uniformes. 

No Brasil, a quase totalidade dos pimentais eco 

nôrnicos pertencem a um único clone introduzido de Cingapura, sen 
. . 

do altamente produtivo, de folhas pequenas e frutos medianos. 

Entretanto, essa uniformidade genética tem concorrido para urna 

alta intensidade de ataque de enfermidades, ALBUQUERQUE (1976). 

No Estado do Pará, por sua localização equatoria 

na, a temperatura mantém-se uniformemente elevada durante todo 

o ano. Ali, a pimenteira apresenta os seguintes surtos de cres



.08. 

cimento durante o ano. Primeiro surto: no início do período 

chuvoso, de janeiro a março, quando há alta umidade relativa do 

ar, inicia a planta intenso desenvolvimento vegetativo, com a 

emergência e desenvolvimento inicial de folhas, ramos e inflo

rescência. Segundo surto: ainda no decorrer do período mais 

chuvoso do ano, nos meses de abril a junho, continuando o de

senvolvimento vegetativo, ocorre predominantemente o desenvol

vimento das frutificações. Terceiro surto: quando há urna ace� 

tuada diminuição de chuvas, nos meses de julho a outubro, há o 

amadurecimento dos frutos e a colheita, havendo então, redução 

do crescimento vegetativo. Quarto surto: após a colheita, quan

do a planta passa por um período de relativo repouso vegetati

vo, devido a época de deficiência hídrica mais elevada do ano, 

em novembro a dezembro. 

Do ponto de vista da Nutrição Mineral, a época 

de colheita ou de amadurecimento dos frutos é de grande impor 

tância, porque nesta fase, a planta possue o seu conteúdo máxi 

mo de nutrientes, podendo-se determinar nesta época, a exigên� 

eia total de nutrientes em cada ano de crescimento. 

3.2. Solos das areas de cultivo 

Segundo MAISTRE (1969), a pimenteira planta 

própria de regiões de bosques e ricos em humus, e para se obter 

uma boa produção, há necessidade de riqueza em nutrientes. 

O sistema radicular dessa espécie é altamente sen 

sível ã deficiência de Oxigênio, consequentemente,necessitando 

solos profundos, bem drenados e ricos em matéria orgânica, FA

LESI et alii (1964), MAISTRE (1969), ALBUQUERQUE e CONDURÜ 

(1971). 
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No Estado do Pará, segundo FALESI et alii(l964), 

a maioria dos solos cultivados com pimenta do reino pertencem 

ao grupo Latosol, principalmente o Latosol Amarelo de texturas 

média e pesada. 

Os Latosolos representam a unidade pedogenética 

de maior representatividade na região amazônica brasileira, FA

LESI (1972) e VIEIRA (1975). De maneira geral, são solos pro

fundos, de boas propriedades físicas mas de baixa fertilidade 

química, segundo esses mesmos autores. são originários de se 

dimento argilo-arenoso cauliníticos do Terciário, série Barrei 

ras, apresentam alta concentração de sesquióxidos de Alumínio 

e Ferro e quantidade de matéria orgânica de médio a alto no ho 

·rizonte A. A soma de bases, capacidade de troca de cátions-crc

e saturação de bases são sempre baixos, FALESI (1972) . São lo

calizados em relevo plano ou suavemente ondulados e cobertos

por uma vegetação natural típica de floresta tropical Úmida.

Esses solos, segundo FASSBENDER (1969) , possuem 

uma alta capacidade de retenção de fosfato, aliando-se ao fato 

de já se apresentarem normalmente com baixa disponibilidade des 

se nutriente. Em relação à acidez, apresentam-se em geral for 

temente ácidos, FALESI (1972) . 

3.3. Nutrição mineral da pimenta do reino 

3.3.l. Teor e distribuição dos macronutrientes 

Em relação aos teores e à distribuição dos ma

cronutrientes nas diversas partes das pimenteiras, os resulta

dos obtidos por SIM (1971),mostraram que, na parte dos frutos, 

encontraram-se teores relativamente altos de Nitrogênio. O pe-
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ricarpo apresentou teor de Potássio dez vezes maior que as se

mentes. O Fósforo apresentou o menor nível dentre todos os ma 

cronutrientes analisados. À exceção do Potássio, os macronu 

trientes analisados foram encontrados sempre em maiores teo

res nas sementes, do que no pericarpo e nas hastes das espigas . 

Para a produção de frutos, determinou-se que o Nitrogênio 

nutriente mais importante, seguido do Potássio e do Cálcio. 

e o 

Em relação às partes vegetativás, as determi

naçoes de SIM (1971), foram feitas no início do 29 surto de 

crescimento, ou seja, no desenvolvimento inicial das frutifica 

çoes. O Nitrogênio apresentou-se de modo geral com altos teo

res nas folhas, seguindo-se os ramos ortotrópicos, ramos pla

giotrópicos e raízes. Os ramos plagiotrópicos herbáceos apre

sentaram maiores teores do que nos lenhosos. Nos ramos orto

trópicos, não houve diferença nos teores de Nitrogênio, quan

do comparados os lenhosos com os herbáceos. 

Em plantas jovens, de 1 a 2 anos de idade, os 

teores de Fósforo foram maiores nos ramos orto e plagiotró-

picos do que no limbo das folhas. 

Em plantas adultas, as raízes laterais apresen

taram-se mais ricas em P do que nas raízes principais. Os ra-

mos ortotrópicos lenhosos da parte subterrânea apresentaram-se 

com maiores teores de P que os mesmos ramos da parte aérea. Os 

ramos plagiotrópicos herbáceos apresentaram-se mais ricos em 

P do que no� mesmos ramos de natureza lenhosa. Continuando, o 

mesmo autor afirma que o K em plantas adultas, apresentou a se 

guinte ordem de concentração: pecíolo > ramos plagiotrópicos her

báceas> ramos ortotrópicos lenhosos subterrâneos e limbo > raí 

zes laterais > ramos plagiotrópicos lenhosos > ramos ortotrópi 

cos da parte aérea. Os teores de Ca encontrados foram relati

vamente altos, indicando a necessidade do suprimento desse nu

triente. O maior teor de Ca foi encontrado no pecíolo, e os 

ramos ortotrópicos abaixo de 5 polegadas apresentaram maiores 
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teores que nos mesmos ramos acima de 5 polegadas. Não houve di 

ferença nos teores de Ca nos ramos plagiotrópicos herbáceas e 

lenhosos e nem nas raízes principais e secundárias. Os teores 

mais elevados de Mg foram encontrados no pecíolo e nas raízes 

laterais. 

Nas plantas com menos de 3 anos, o conteúdo to

tal de macronutrientes foi maior nas folhas. Em plantas com 

mais de 5,5 anos de idade as quantidades de N'foram proporcio

nalmente mais altos nas folhas e ramos plagiotrópicos. Em plan 

tas de 5 a 11 anos de idades, cerca de 40% do P e K está conti 

do nos ramos plagiotrópicos. As folhas possuem cerca de 27% 

do P e 22 a 26% do K. A quantidade diminue nos ramos plagio

trópicos e apresenta-se mais baixa nas raízes, com cerca de 12 

a 18% de P e K. A quantidade de Mg contida em ramos ortotró

picos, foi menor do que em folhas e raízes. 

Quanto à variação dos teores de macronutrientes 

em função dos surtos de crescimento, CHIBA e TERADA(1976), obti

veram os resultados da Figura 1, apresentados neste trabalho. 

3.3.2. Distribuição da matêria seca 

Em relação à distribuição da matéria seca nas 

diversas partes amostradas em pimenteiras,os resultados obti

dos por SIM (1971), mostraram que as raízes e os ramos ortotró 

picos representam muito pouco quando comparados com o total de 

folhas, ramos plagiotrópicos ou de frutos. Em plantas jovens, 

até 2,5 anos de idade a quantidade de matéria seca aumenta de 

0,36 kg a 5,0 kg. Em plantas adultas, já completamente forma

das, a produção anual de matéria seca é de 6,8 kg/planta ou o 

equivalente a 11.426 kg/ha, com produção de 3,03 kg de pimenta 

tipo branca, equivalentes a 4,04 kg de frutos em espigas. 
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Fig ura 1 - Variação dos teores de macronutrientes na Pimentei

ra do Reino em função dos s urtos de cres cimento. Em: 

CHIBA e TERADA {1976). 
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CHIBA e TERADA (1976), ao determinarem o peso 

da matéria fresca de pimenteiras, concluíram que, com um ano 

de idade a proporção parte aérea/raízes era de 5:1, mas, aos 

4 anos de idade essa proporção aumentou para 10:1. 

3.3.3. Exigências nutricionais 

DE WAARD (1964), estimou que as exigências des

sa cultura, nas condições de Sarawak na Malaísia foram: 252 kg 

de N, 31 kg de P2 O 5 , 224 kg de K 2 O, 22 kg de MgO e 67 kg de CaO 

por hectare e anualmente. 

Segundo MAISTRE (1969), a pimenteira exporta atr� 

vês da produção de um quilograma de pimenta beneficiada,o equi 

valente a 39 g de N, 9 g de P2 O 5 e 20,6 g de K 2 O. 

SIM (1971), determinou o conteúdo e a distri-

buição dos macronutrientes em pimenteiras provenientes de clo

ne Kuching, também nas condições de cultivo de Sarawak na Ma� 

laísia, em plantas de idades variando de 1 a 17 anos. Ele con

cluiu, que o conteúdo máximo de nutrientes é encontrado ernplan 

tas de 8 a 10 anos de idades. A pimenteira, segundo esse au

tor, retira grandes quantidades de nutrientes do solo, princi

palmente N e K2 O, figurando, na seguinte ordem de importância, 

os elementos: N/K > Ca > Mg > P, e que a quantidade total de 

macronutrientes retirados anualmente por hectare, foram: 233 kg 

de N, 207 kg de K2 O, 105 kg de Ca.O, 39 kg de P2 Os e 30 kg de MgO. 

CHIBA e TERADA (1976) obtiveram resultados pre

liminares, determinando a quantidade de nutrientes existentes 

em diversas fases de crescimento de pimenteiras cultivadas em 

condições de campo, no Estado do Pará. Quanto às exigências 
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nutricionais, eles apontam os valores apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2 - Quantidades de nutrientes em gramas necessários anual

mente por planta. 

Idade 
anos 

1 

2 

3 

4 

N 

12,9 

54,8 

117,3 

129,3 

18,7 

41,9 

77,4 

86,1 

36,2 

111,3 

161,3 

169,3 

. FONTE: CHIBA e TERADA, 1976. 

CaO 

1,4 

23,6 

44,7 

67,8 

MgO 

4,7 

6,1 

7,5 

7,6 

Os mesmos autores, concluíram que a pimenteira 

é altamente exigente em K, desde o 19 ano de idade, aumentando 

nos anos posteriores. Pimenteiras jovens absorvem pequenas 

quantidades de N, mas, aumenta com o decorrer dos anos. 

No 39 ano necessita de cerca de 120 g. A quantidade necessá

ria de P é  baixa, para as plantas, mas devido ao problema de 

fixação de fosfatos nos Latosolos da Amazônia, é necessário um 

suprimento maior de P, nesses solos. As quantidades de Ca re

queridas por plantas novas são baixas, porém, em plantas adul

tas, já em produção, é necessário um alto suprimento. Anual

mente, a pimenteira necessita de cerca de 10 g de Mg por plan

ta. 

3.3.4. Distúrbios nutricionais 

DE WAARD e SUTTON (1960), relataram a ocorren-
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eia de sintomas de toxidez de Alumínio, em pimentais cultiva

dos em Sarawak, na Malaísia, em solos muito ácidos e presença 

relativamente alta de Alumínio. 

No Brasil, MORAES (1968), relatou a ocorrência 

de sintomas de deficiências de Magnésio, muito frequentes em 

pimentais cultivados no Estado do Pará, sugerindo também, que 

a causa de produções alternadas, altas e baixas em anos conse

cutivos, seja motivada pela grande exportação de Mg pela produ 

çao. 

Segundo MAISTRE (1969), a enfermidade conhecida 

por "morte s�bita" em Sarawak, na Malaisia, é favorecida pela 

.presença excessiva de N e ClNa nos adubos orgânicos lá utili

zados. 

·Lá, também foi observada a ocorrência de toxi

dez de Manganês em pimentais adubados continuamente com ferti

lizantes inorgânicos contendo Mn, em solos de elevada acidez e 

alto teor desse elemento, (SIM, 1972). 

Ao realizar um levantamento do estado nutricio

nal de diversos pimentais de Sarawak, na Malaisfa, SIM (1974), 

revelou a frequente ocorrência de sintomas de deficiências de 

Magnésio e em menor escala, toxidez de Alumínio e Manganês. 

As adubações nitrogenadas excessivas tem favore 

cido também a maior incidência de enfermidades nessa, cultura, 

conforme observações de muitos pipericultores do Estado do Pa

rá e também relatados por Nambiar et alii (1965) citado por 

ALBUQUERQUE e CONDURÚ, (1971). 

3.3.5. Diagnose foliar 

Em Sarawak, na Malaísia, DE WAARD (1969) ,fez um 

extenso trabalho, correlacionando a diagnose foliar com a nu-
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trição e nível de produção da pimenteira. Ele concluiu, que o 

controle da nutrição e do nível de produção pode ser obtido com 

auxílio de análises foliares periódicos. 

BATAGLIA et alii (1976), fizeram análises folia 

res de um ensaio qualitativo de adubação, para macro e micro

nutrientes, com aplicação de doses não limitantes de adubos. 

Eles concluíram, ser no verão, a melhor época de amostragem. 

Encontrando eles, resultados significativos para Fósforo, Co

bre e Potássio, nas condições do litoral de são Paulo. 

3.4. Adubação da pimenta do reino 

A determinação das necessidades de adubação, de 

pende basicamente das exigências nutricionais da planta e da 

disponibilidade �esses nutrientes no solo, MALAVOLTA (1975). 

Nas condições de cultivo de Sarawak, na Malaí

sia, DE WAARD (1969) recomenda basicamente a seguinte fórmula: 

12% N, 5% P 2 0s, 17% K 2 0 e 4% MgO. 

RAJ (1972) comparou os efeitos de adubação or

gânica e inorgânica, nessa mesma região, não encontrando dife 

renças significativas. Entretanto, do ponto de vista econômi

co, a adubação inorgânica é mais recomendada. 

RAJ (1973), estudou as diferentes respostas da 

pimenteira, num ensaio fatorial 3 3 NPK em dois tipos de solos 

de Sarawak. Ele concluiu 9ue, altos níveis de N e K proporcio 

nararn os maiores aumentos de produção. 

SIM (1974), ao fazer um levantamento do estado 

nutricional de pimentais de Sarawak, determinou os níveis mais 
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adequados de nutrientes no solo: O, 2 a O, 3% de N, 589 ppm de P 

solúvel, 11 - 13 m.e.% a capacidade de troca de cátions e 42% 

de saturação de bases. Esses foram os valores obtidos em pi-

mentais de alta produção cultivados a maior parte em Podsol 

Vermelho Amarelo. Embora não significantes, a CTC de Ca, K e 

Mg deram as melhores correlações com a produção. Ele sugere 

também modificação na fórmula básica recomendada, que anterior 

mente era 12% N, 12% P 2 0 5 , 17% K 2 0 e 2% MgO para 13-6-18-4,re� 

pectivamente. 

DE WAARD (1975) estudou o efeito da aplicação 

de vários tipos de corretivos de acidez do solo, nas condições 

de Sarawak, cujo pH é normalmente, muito ácido,variando de 4,0 

a 4,5. Concluiu ele que, para o desenvolvimento inicial de pi 

menteiras, há necessidade da aplicação de grande quantidade de 

corretivos antes do plantio, para a neutralização do Al e Mn, 

e ainda elevação do pH. Essa prática permite melhor disponib� 

lidade dos demais nutrientes. Concluiu também que o Mg 

ser fornecido da forma a mais solúvel possível. 

deve 

Na Indonésia, HARPER (1974), relata que os pi

mentais sao implantados geralmente em terras recém desbrava

das, de alta fertilidade natural, normalmente adubados can uréia, 

fosfato de amônia e grande quantidade de matéria orgânica. En

tretanto, isso se mostra insuficiente, poi� com frequência oco� 

re sintomas de deficiências minerais nas plantas. 

No Brasil, ALBUQUERQUE e CONDURÚ (1971) realiza 

ram um ensaio de adubação e obtiveram significativas respos

tas à adubação NPK, principalmente quando associados à matéria 

orgânica. No caso de solos de fertilidade química muito baixa 

e já utilizados anteriormente com outras culturas, esses auto

res evidenciam a grande importância de determinados tratos cul 

turais, como a aplicação de cobertura morta e o enterrio de ma 

téria orgânica. 
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CARDOSO (1972) recomenda, para as condições do 

Estado de São Paulo, a seguinte adubação nas covas de plantio: 

40 l de esterco de curral, 300 g de farinha de ossos e 200 g 

de cloreto de potássio. 

ALBUQUERQUE et alii (1973), recomendam basica

mente a fórmula 10-30-20, nas quantidades de 800 a 1.000 g anual 

mente por planta em pimentais adultos e 300 g nos pimentais em 

formação. Em ambos, recomendam parcelar em 5 ou 6 vezes a adu 

bação, durante o período mais chuvoso, aplicando o adubo em co 

bertura ou levemente enterrado. Anualmente, em covas laterais, 

eles recomendam 2 a 3 kg de torta vegetal, 500 g de farinha de 

ossos, 300 a 400 g de calcáreo dolomitico e 300 a 500 g de ter 

mofosfato ou superfosfato triplo. 

Os resultados de uma pesquisa efetuada pelo Gru 

po Executivo de Estatística, Análises e Estudos Econômicos do 

Ministério da Agricultura (1973), sobre as técnicas utilizadas 

na cultura da pimenta do reino, permitiram concluir que os agri 

cultores das principais áreas de cultivo do Estado do Pará,uti 

lizam as mais variadas fórmulas de adubação, cada um deles po� 

suindo a sua própria fórmula e modo de aplicação. Em relação 

aos corretivos, 42% dos entrevistados não faziam correção do 

solo. 

As recomendações feitas pela Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (1975) sobre a adubação dessa cultura, 

sugerem a aplicação de 250 g da fórmula 19-19-19 no primeiro 

ano da cultura, 500 g da fórmula 10-20-30 no segundo ano e do 

terceiro ano em diante, 500 g da fórmula 10-30-20, com aplica

ção parcelada, em cobertura ou levemente incorporado. Além di� 

so, nas covas de plantio, recomenda 1,5 kg de torta de mamona 

e 0,5 kg de farinha de ossos por planta. Preconiza ainda, a 

correçao do solo, pelo menos 2 meses antes do plantio, em fun

ção dos resultados da análise do mesmo. 
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CHIBA {1977), estudou a relação existente en

tre crescimento inicial de pimenteiras e a reação do solo,con

cluindo que há necessidade da aplicação de pelo menos 5 ton de 

calcáreo por hectare nos Latosolos cultivados com pimenta no 

Estado do Pará, para a elevação do pH de 4,5 ou 5,0 para 6,5. 
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4. MATERIAL E MtTODOS

O material utilizado para a determinação dos teo 

res de nutrientes da pimenteira, foi obtido em plantações co

merciais dessa especiaria, na zona bragantina às proximidades 

de Belém-PA. Essas plantações apresentavam excelente estado 

fitossanitário e desenvolvimento e produção iguais aos melho

res da região. 

4.1. Coleta e preparo das amostras 

4.1.1. Localização 

As amostras foram coletadas no Estado do Pará, 

no Município-de Igarapé-Açú, situada na zona bragantina,um dos 

principais centros de produção da pimenta do reino nesse Esta

do. 

Todas as 4 plantas de um mesmo ano, estavam lo-
� 

calizadas na mesma quadra, de um mesmo pimental, submetida as 

mesmas condições de adubação e tratos culturais. 

As plantas de 19, 29 e 39 ano pertenciam ao pi-
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mental do Sr. Kazutoshi Tsutsui, distante 2,0 km da séde do Mu 

nicípio e as plantas de 49 ano de crescimento, pertenciam ao 
-

pimental do Sr. Mitsuo Nawata, distante cerca de 5,0 km da se-

de do mesmo Município. 

4.1.2. Clima 

Como toda região amazônica, é tropical chuvoso, 

segundo a classificação de Koppen, possuindo o subtipo Ami,com 

uma estação relativamente seca, MORAES e BASTOS (1972). Na Ta 

bela 3, apresentamos os dados pluviométricos, temperaturas mé

dias mensais, máximas e mínimas do período em que as pimentei

ras foram cultivadas. Esses dados foram obtidos no Posto Me

teorológico mais próximo. 

4.1.3. Solo 

Latosol Amarelo de textura média, com boas pro

priedades físicas e baixa fertilidade química natural,anterior 

mente cobertos por vegetação secundária, conhecida na região 

por "capoeira" e submetidas ao preparo tradicional. o mesmo 

consta de corte da vegetação, queima, destocamento, araçao e 

gradagem. 

São apresentados na Tabela 4, os resultados da 

análise química. 



Tabe
la

 3
, 

Terrq
.e

ra
tu

ra
s 

rre<li
as

, 
rn.'íxina

s 
e 

mí
nima

s 
rrc

ns
ai

s 
em

 g
rá

us
 Cél

11 
íg

ra
do

s 
e 

pr
ec

ip
it

açã
o 

pl
uv

iaré
tr

ica
 r

rens
al

 em
 m

il
írre

tro
s 

do
 pe

r!
cxl

o 
d

e
 

cle
sc

nvo
lv

im:m
to

 d
as

 p
irr

cn
te

ir
as

 dÔ
 r

ei
no

. 

19
74

 
19

75
 

19
76

 
19

77
 

M3
sc

s 
-
-
-

Ch
uv

M
 

T
.}

i:itli
a 

'l'
,r

f
u

. 
'J.',

MÍ
n,

 
Ch

uv
as

 
T

.r
,(

<1i
a 

T
.Hix

. 
T

.MÍn
. 

Ch
uv

a
s
 

T
.l

'.éd
ia

 
T

.�
1c'ix

. 
T

.MÍ
n.

 
Ch

uv
as

 
T

.:
-\'i

di
a 

'l
'.

�
iáx

. 
T

.:
-tí

n
. 

Jane
iro

 
7
6

,9
 

24
, 9

 
30

,4
 

21
,2

 
2
4
3

,7
 

25
,2

 
30

,4
 

21
,6

 
19

4,
0 

2S
,O

 
30

,5
 

21
,4

 
27

6,
5 

25
,6

 
30

,5
 

22
,4

 

F
e

v
e

r
e

iro
 

34
6,

9 
24

,8
 

30
,4

 
21

, 7
 

48
4,

2 
24

,6
 

29
,4

 
21

,9
, 

35
7,

8 
24

,9
 

29
,9

 
21

,9
 

·3
47

,1
 

25
,2

 
30

,3
 

22
,1

l-larçô
 

65
1,

1 
24

,&
 

29
,1

 
21

,8
 

50
0,

5 
25

,2
 

30
,1

 
22

,1
 

54
1,

1 
25

,4
 

30
,5

 
22

,3
 

29
7,

3 
25

,3
 

30
,3

 
21

,8
 

Ab
ri

l 
58

1,
8 

is
,1

 
29

,5
 

22
,3

 
57

6,
S 

25
,2

 
30

,1
' 

22
,2

 
36

6,
5 

25
,6

' 
31

,0
 

22
,2

 
35

5,
0 

25
,8

 
30

,9
 

22
,4

 

Ma
io

 
53

0,
8 

2
5
,2

 
30

,9
 

2
2
,0

 
39

2,
6 

25
,4

 
30

,4
 

22
,4

 
30

9,
4 

25
,9

 
31

,6
 

22
,8

 
33

6,
7 

25
,8

 
31

,4
 

22
,2

 

Ju
nl

io
 

21
2,

0 
25

,2
 

30
,6

 
21

,9
 

25
7,

3 
25

,3
 

30
,0

 
21

,7
 

29
5,

4 
25

,4
 

31
,1

 
21

,5
 

16
1,

2 
26

,0
 

31
,7

 
22

,l
 

J
ctlh:,

 
19

0,
6 

25
,1

 
31

,2
 

20
,8

 
_24

5,
0 

25
,2

 
30

,9
 

21
,2

 
08

,0
 

25
,5

 
31

, ? 
21

,4
 

14
0,

8 
25

,7
 

31
,5

 
21

,G
 

Aq
os

to
 

10
7,

0 
25

,5
 

31
,8

 
21

,0
 

21
1,

5 
25

,6
 

31
,6

 
21

,5
 

10
4,

0 
25

,8
 

31
,8

 
21

,4
 

89
,4

 
26

,0
 

32
,0

 
21

,7
 

Se
t
e
mb

ro
 

97
,0

 
25

,0
 

32
,2

 
21

,2
 

12
7,

1 
25

,G
 

31
,6

 
21

,4
 

38
, 7

_ 
26

,1
 

32
,3

 
2
1
,0

 

0-l
tu

br
o 

85
,9

 
26

,l
 

32
,7

 
21

,2
 

27
5,

S 
26

,2
 

32
,4

 
21

,5
 

28
,2

 
26

,8
 

33
,6

 
21

,8
 

tb\lUJ
rti

ro
 

62
,7

 
26

,3
 

32
,8

 
21

,2
 

13
0,

1 
26

,0
 

32
,1

 
21

,3
 

8
4
,G

 
27

,0
 

34
,0

 
21

,7
 

Dc
zci

rb
ro

 
24

 l,
G 

25
,6

 
31

,6
 

21
,0

 
32

5,
5 

25
,9

 
32

,0
 

21
,6

 
11

6,
1 

26
,7

 
32

,7
 

22
,0

 

Art:J
 

3,
18

6,
3 

25
,4

 
31

,1
 

21
,5

 
3,

76
9,

5 
25

,4
 

31
,0

 
21

,7
 

2,
52

3,
8 

25
,8

' 
31

,7
 

2
1

,8
 

Foo
te

: 
EMUI

W'
i\/

Cl'
llTU

 -
Se

to
r 

do
 C

li
nu

to
log

ia
 Jlgr

lco
la

 -
!Jc

lém
 -

PA
. 

Dados
 ob

ti
do

s 
d

o 
Pos

to
 l'b

teo
ro

lóg
ioo

 d
e 

ca
st

an
ha

l 
-

PA
. 



Tabe
la

 4
. 

Re
su

ltado
s 

da
s 

An
ál

is
es

 d
e 

so
lo

s,
 d

�t
erm

in
.ad

as
 n

as
 am

,s
tr

as
 oo

rr
eS!X)

nd
en

te
s 

a 
cad

a 
uma

 d
as

 p
lan

ta
s 

es
tud

ad
as

. 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o 
p
H
 

3-
Eq

.r
rg

. 
K+

 
Fq

 .r
rg

. 
('a

2
+

 
r::q

. r
rg.

 »;
+

 
Eq

.r
rg

.1\
13

+
Eq

.r
rg

. 
ri+

 
Eq

.n
9

.P0
4 

% 
M

.O
. 

d
a

 
a

rros
tr

a
 

. ]
20

10
0 

g_
 T

ffi
\ 

l O
 O 

g_
 T

F"'
..A

 
10

0 
g_

 T
l 'S

A
10

0 
g:

 T
FS

l\. 
10

0 
g_

 T
FS

A 
10

0 
CJ 

TFS
A 

So
lú

ve
l 

Troc
.:Í.v

cl
 

U)
 

Pl
an

ta
 1

s,
o 

2,
47

4 
o·,

18
1

.1
,4

1 
0,

78
 

0,
15

 
0,

21.
 

1,
60

3 
Pl

im
ta

 2
5,

2 
2
,1

60
 

0 ,
12

4
2,

00
 

0,
40

 
0,

14
 

0,
22

 
1,

55
2 

·� 
Pl

an
ta

 3
 

5,
0 

1,
33

5 
0,

12
4

1,
41

 
0,

33
 

0,
24

 
0,

19
 

1,
34

5 
"
 

Pl
M

ta
 4

 
5,

3 
1,

88
2 

Q,
14

1
1,

85
 

0,
43

 
0,

18
 

0,
18

 
1,

34
5 

U)
 

Pl
M

ta
 l

4
,
9
 

0,
46

6 
0,

16
6 

1,
85

 
0,

74
 

0,
17

 
0,

24
 

1,
39

6 
�
 

1�
 

Pf
on

ta
 2

 
4,

5 
0,

50
4 

0,
06

3 
o
, 

7
2

 
0,

02
 

0,
37

 
0,

25
 

1,
24

1 
Pl

an
ta

 3
 

4,
8 

0,
07

1 
0,

17
2 

, 
0,

8 �
 

0,
50

 
0,

28
 

0,
19

 
1,

39
6 

O'I
 

Pl
an

ta
 4

 
4,

3 
0,

24
4 

0,
12

8 
0,

75
 

0,
2
1 

0,
63

 
0,

33
 

1,
91

4 
'""'

 .� 
Pl

an
ta

 l
5,

1 
0

,2
2

4
 

0,
0(

,6 
1,

55
 

0,
27

 
0,

16
 

0,
18

 
0,

93
1 

Pl
an

ta
 2

 
s
,
o
 

0
,
0

3
6
 

o
,o

u
s
 

1,
45

 
0,

27
 

0,
25

 
0,

25
 

1,
60

3 
Pl

an
ta

 3
 

5,
1 

0,
J3

8 
0,

06
6 

1,
62

 
0,

27
 

0,
24

 
0,

24
 

1,
65

5 
,-j

 
Pl

M
ta

 4
 

5,
5 

0,
23

5 
0

,
0

%
 

1,
70

 
0,

27
 

0,
11

 
0,

23
 

1,
19

0 
M

 

ID
 

Pl
an

ta
 l

 
4
,
9

 
.[J,

33
6 

0,
04

7 
1,

30
 

0,
2

6 
0,

22
 

0,
22

 
1,

29
3 

·� 
Pl

an
ta

 2
5
,1

 
0,

89
2 

0,
13

6 
1,

41
 

0,
45

 
0,

15
 

0,
21

 
1,

81
0 

Pl
illl

ta
 3

 
5,

1 
1,

08
4 

0,
27

4 
1,

41
 

0,
2
4 

0,
28

 
0,

2
4 

1,
2

41
 

M
 

Pl
an

ta
 4

 
5,

0 
1,

12
9 

0,
35

6 
1,

55
 

0,
22

 
0,

17
 

O
J
2

7
 

o,
 72

4 
"l'

 



. 24. 

4.1.4. Tratos culturais e adubação 

Todas as pimenteiras foram cultivadas segundo os 

métodos tradicionais da região, e descritos por ALBUQUERQUE e 

CONDURÜ (1971). Receberam as seguintes adubações: 

Pimenteiras de 19 ano 

1977 - 300 g de farinha de ossos, 1,0 kg de tor 

ta de mamona e 200 g de termofosfato na 

cova de plantio. Em cobertura, 200 g da 

fórmula 19-19-19. 

Pimenteiras de 29 ano 

1976 Mesma adubação acima. 

1977 - 0,5 kg de torta de mamona, 0,5 kg de fa

rinha de ossos e 200 g de termofosfato em 

cova lateral. Em cobertura, 4, O kg de fa

relo de arroz, 300 g de termofosfato, 0,5 

kg de farinha de ostras, 100 g de uréia, 

100 g de cloreto de potássio e 150 g da 

fórmula 10-30-15. 

Pimenteiras de 39 ano 

1975 - 0,5 kg de torta de mamona na cova de pl� 

tio. Em cobertura, 100 g da fórmula 

19-19-19.

1976 - 2,0 kg de farelo de arroz, 0,5 kg de tor 

ta de mamona, 800 g de farinha de ossos 

e 250 g de termofosfato na cova lateral. 
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1977 - 2,0 kg de farelo de arroz, 100 g de ter

mofosfato, 0,5 kg de torta de mamona e 

0,5 kg de farinha de ossos na cova late

ral. Em cobertura, 0,5 kg de calcáreo 

dolomitico, 150 g de superfosfato triplo, 

200 g de cloreto de potássio e 100 g de 

uréia. 

Pimenteiras de 49 ano 

1974 - 1,0 kg de torta de ucuúba na cova de plan 

tio. Em cobertura, 300 g da fórmula 

10-30-20.

1975 - 1,5 kg de torta de andiroba na cova late 

ral. Em cobertura, 50 g de uréia, 200 g 

de fosfato <li-amônia e 100 g de cloreto 

de potássio. 

1976 - 3,0 kg de farelo de arroz e 200 g de teE 

mofosfato na cova lateral. Em cobertura, 

300 g da fórmula 10-30-20, 200 g da fór

mula 19-19-19, 100 g de cloreto de potã� 

sio e 500 g de farinha de ostras. 

1977 - 500 g de termofosfato e 6,0 kg de farelo 

de arroz. Em cobertura, 100 g de uréia, 

400 g de superfosfato triplo e 200 g de 

cloreto de potássio. 

4.1.5. Seleção do material 

Inicialmente, foram selecionados os pimentais 

que se apresentavam com ótimo aspecto vegetativo no campo,isen 
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to de enfermidades e pragas e possuidores de alta produção. Em 

seguida, foram escolhidas 16 plantas e marcadas, para futura 

coleta, na época mais oportuna estando os frutos no início do 

amadurecimento, mas, considerados maduros para a produção da pl 

menta tipo preta. 

De acordo com a idade, foram colhidos grupos de 

quatro plantas, cada um dos quais constituiu uma amostra. são 

elas: 

1. 4 plantas de 19 ano de crescimento, com 7 me

ses de idade.

-2. 4 plantas de 29 ano de crescimento, com 19

meses de idade. 

3. 4 plantas de 39 ano de crescimento, com 31

meses de idade.

4. 4 plantas de 49 ano de crescimento, com 43

meses de idade.

/ Todas as plantas amostradas sao provenientes do 

clone introduzido de Cingapura, único cultivado em escala co

mercial, até o momento, no Brasil. 

4.1.6. Coleta das amostras 

As plantas foram inicialmente cortadas à altu

ra do colo, com o auxilio de um facão, em seguida destacada do 

tutor e colocada sobre um tecido de algodão com dimensões de 

3,0 X 2,5 m para que se evitassem as perdas de frutos ou fo-



.27. 

lhas, soltas durante esta operaçao. 

As raízes, foram retiradas apenas de urna das 4 

plantas de cada ano de crescimento, com o auxílio de enxadão. 

Desterroado o solo e coletando cuidadosamente as raízes e ra

dicelas, elas foram acondicionados em seguida, em sacos plãsti 

cos. 

Foram retiradas 16 amostras dÊ:? solo,do local on 

de estava cada urna das 16 plantas que foram coletadas para anã 

lise. A amostra de solo foi retirada com um trado até a pro

fundidade de 30 cm. Dessa forma, a amostra de solo obtida cor 

responde a faixa mais explorada pelas raízes. 

Imediatamente após a coleta do material no cam

po, era ele transportado para a sombra de um galpão próximo, 

para a separação em diversas partes distintas, com auxílio de 

urna tesoura de poda. 

Foram separadas as seguintes partes: 

1. Ralzes primárias.

2. Ralzes secundárias.

- 3. Ramos ortotrópicos herbáceas.

4. Ramos ortotrópicos semilenhosos.

5. Ramos ortotrópicos lenhosos.

6. Ramos plagiotrópicos herbáceos.

7. Ramos plagiotrópicos semilenhosos.

8. Ramos chupões.

9. Folhas imaturas de ramos ortotrópicos.

10. Folhas recém-maduras de ramos ortotrópicos.

11. Folhas maduras de ramos ortotrópicos.

12. Folhas imaturas de ramos plagiotrópicos.

13. Folhas recém maduras de ramos plagiotrópicos.

14. Folhas maduras de ramos plagiotrópicos.

15. Folhas de ramos chupões.
16. Frutos.
17. Raques e pedúnculos.
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-Todas essas partes, entretanto, so sao encon-

tradas nas plantas de 4 anos. Nas plantas mais jovens, logic� 

mente, menores, não apresentaram todas as partes consideradas, 

conforme se verá adiante, nas Tabelas de resultados. 

Separadas cada uma das partes da planta, eram 

imediatamente acondicionadas em sacos de polietileno, com iden 

tificação. Posteriormente, foram transportados para Belém e 

lá feito o preparo das amostras, conforme descrito adiante. 

tas: 

Esses materiais foram coletados nas seguintes da 

10-08-77 - Todas as plantas de 19 e 29 ano com

suas respectivas amostras de solo. 

16-08-77 - Todas as plantas de 39 ano, com suas

respectivas amostras de solo. 

24-08-77 - 2 plantas de 4Q ano de crescimento,

com suas respectivas amostras de so

lo. 

08-09-77 - 2 plantas de 49 ano de crescimento,

com suas respectivas amostras de so

lo. 

4.1 .7. Preparõ das amostras 

Após a separaçao, as amostras foram transporta

das para o laboratório de Química e de Solos da EMBRAPA/CPATU 
em Belém, onde foram feitas as lavagens para retirada de terra 

aderente e outros materiais estranhos. Inicialmente com agua 
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corrente de torneira e posteriormente com água destilada e de

sionizada. Em seguida, foram deixadas a secar ã sombra, sobre 

sacos plásticos. Posteriormente, foram submetidas ã secagem 

em estufas, ã temperatura de 70 a ao
º
c, até peso constante. 

Nesse momento, foram feitas as pesagens, com auxílio de balan

ça de precisão até 0,1 g, sendo obtidos desse modo, o peso da 

matéria seca. 

Do total de cada uma das amostras secas, foram 

retirados uma pequena quantidade, obtidas de uma arrostragem com 

posta, ao acaso, sendo imediªtamente moídas em moinho Willey, 

com peneiras de malha n9 20. Essas amostras moídas,foram ime

diatamente acondicionadas em sacos plásticos hermeticamente fe 

chados, que, por sua vez, foram acondicionados em sacos maio

res, também de plástico para a completa proteção. 

-

As amostras de solo, foram postas a secar a som 

bra, durante 3 ou 4 dias. Em seguida, foram acondicionados em 

sacos de polietileno. 

4.2. Anãlises quimicas 

Essas análises foram feitas no Laboratório de 

Fertilizantes e Fertilidade do Solo, do Centro de Energia Nu

clear na Agricultura, da Escola Superior de Agricultura "Luiz 

de Queiroz", em Piracicaba-SP. 

Nas amostras de plantas, foram feitas determi

naçoes de N, P, K, Ca e Mg. Por limitações que não foram pos

sível superar, principalmente as de ordem financeira, deixaram 

de ser analisados o Enxôfre e os micronutrientes. 

O Nitrogênio foi determinado pelo método mi

crokjeldahl, descrito por SARRUGE e HAAG (1974). Os demais ele 
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mentos foram determinados a partir do extrato nítrico perclóri 
co. O Fósforo foi determinado pelo método colorimétrico, tam
bém descrito por SARRUGE e HAAG (1974), utilizando coloríme
tro Klet-Summerson. O Potássio, Cálcio e Magnésio,por espectro
fotômetro de absorção atômica-Evans Electroselenium Ltd, tam
bém descrito por SARRUGE e HAAG (1974). 

Nas análises de solo, o pH foi determinado em 
suspensao de solo e água, 1:25. O fósforo solúvel e K trocá
vel pelos métodos descritos em CATANI e JACINTHO {1974). O Ca 
e Mg determinados por espectrofotômetro de absorção atômica-Evans 
Electroseleniurn Ltd, em extratos obtidos segundo 
descritos por GLORIA et alii (1964). 

4.3. Obtenção dos resultados 

os métodos 

Os resultados obtidos, representam a_ rrédia aritrré 
tica dos valores encontrados em quatro plantas para cada ida
de estudada. 

O cálculo dos valores apresentados nas Tabelas 
de 11 a 15, foram obtidos a partir da percentagem delas exis

tentes no total da matéria seca, determinada para cada urna das 
partes das plantas, nas diferentes idades. 

Os acréscimos anuais dos elementos que formam 
a Tabela 17, foram calculados pelas diferenças de pesos dos ele 
mentas, nas plantas de diferentes idades. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSAO

5.1. Peso e distribuição da matéria seca 

A Tabela 5 apresenta as quantidades em gramas e 

em percentagem da matéria seca na planta inteira e em cada uma 

das partes estudadas nas idades de 7, 19, 31 e 43 meses. 

Examinando-se a Tabela 5, as folhas totalizam 

mais de 50% do peso da planta de 7 meses de idade, e que essa 

proporção vai decrescendo com o decorrer dos anos. Aos 43 me 

ses elas contribuem somente com cerca de 16%. No 19 ano de 

crescimento da pimenteira, aos 7 meses de idade, somente exis

tem folhas de ramos ortotrópicos, mas, a partir do 29 ano, do 

199 mes em diante, a maior proporção encontrada, é de folhas de 

ramos plagiotrópicos. As folhas de ramos chupões, encontradas 

nas plantas de 43 meses de idades representam somente 0,1% do 

peso da matéria seca da planta. 

Ainda na Tabela 5, verifica-se que os ramos re

presentam entre 27 a 45% da matéria seca total, entretanto, se 

aos 7 meses ela é constituída exclusivamente de ramos ortotró

picos, com o decorrer dos anos, a proporçao de ramos plagiotró 

picos que surgem aumentam consideravelmente e dos 31 meses em 

diante, correspondem a cerca de 20% do total, enquanto que os 

ramos ortotrópicos se estabilizam em torno de 10% nestas ida-
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des. Os ramos chupões, correspondem apenas a 0,3% da 

ria seca total, aos 43 meses de idades. 
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mate-

Em relação às infrutescências, verifica-se pela 

Tabela 5, que a produção das pimenteiras nos dois primeiros anos 

de crescimento é mui to pequena, mas, que a partir do 39 ano elas 

representam cerca de 50% da matéria seca total das pimentei

ras, quando analisadas na época da colheita. Observa-se também, 

o peso em gramas da matéria seca dos frutos propriamente ditos,

superar em cerca de 12 vezes o restante da infrutescência, ou

seja, do pedúnculo e raque.

Em relação às raizes, verificamos na Tabela 5, 

que aos 7 meses elas representam cerca de 11% da matéria seca 

total, mas, ela ultrapassa 3% nas idades mais avançadas. A re 

lação entre as percentagens de matéria seca de raízes primá

rias e raízes secundárias é alta aos 7 meses, sendo 8:1, mas, 

diminui consideravelmente aos 19 meses, para 3:1, ficando aos 

31 e 43 meses com 2:1 e 1:1, respectivamente. Contudo, o peso 

total das raízes secundárias aumentà de 0,30 g aos 7 meses, pa 

ra 136,10 g nas plantas de 43 meses. 

Na Figura 2, estão representados,comparativame� 

te, o peso da matéria seca da parte aérea e das raízes, também 

em função das idades das plantas. 

Verifica-se que nas duas primeiras idades estu

dadas, 7 e 19 meses, é muito pequena a quantidade produzida,en 

tretanto, a partir daí, há grande formação de matéria seca, de 

corrente da formação de novas partes vegetativas, precedendo a 

produção de frutos. Verifica-se ainda que a velocidade de cres 

cimento da parte aérea é acentuadamente maior que no sistema 

radicular, principalmente, após os 19 meses. Resultados seme

lhantes foram encontrados por CHIBA e TERA.DA (1976). 

A distribuição da matéria seca nos diferentes 
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Figura 2 - Quantidades em gramas de Matéria Seca na parte aérea 

e nas raízes de Pimenteiras do Reino, em função das 
idades. 
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órgãos, em função das idades estudadas, estão representadas na 

Figura 3. Observa-se que aos 7 e 19 meses, as folhas e ramos 

representam os órgãos de maior peso em matéria seca, entretan

to, a partir dessa época, as infrutescências representam o naior 

peso. Os resultados de SIM (1976) , mostram o mesmo comporta

mento da planta. 

5.2. Teores percentuais dos elementos 

5.2.l. Teores de N 

Na Tabela 6, estão apresentados os teores 

centuais de N contidos na matéria seca das diversas partes 

pimenteira aos 7, 19, 31 e 43 meses de idades. 

Examinando a Tabela 6, nota-se que em todas 

per

da 

as 

idades, de modo geral, as folhas apresentaram altos teores de 

N, seguidos dos frutos e raízes e finalmente dos ramos. O mes

mo foi observado nos resultados obtidos por QUBA e TERADA ( 1976), 

à exceção das raízes, onde, esses autores encontraram os valo

res mais baixos de N, na época da colheita. 

Os teores mais altos de N foram encontrados em 

plantas de 7 meses de idade, decrescendo nas de 19 e 31 meses. 

Aos 43 meses, apresentaram quase o mesmo nível de idade ante

rior, à exceção das raízes que sofrem um decréscimo acentuado 

e das folhas de ramos ortotrópicos que apresentam um pequeno 

acréscimo. 

Em relação a parte da planta amostrada,as folhas 

imaturas de ramos ortotrópicos apresentaram os teores mais al

tos de N, em todas as idades estudadas. Aos 7 meses, o menor 

teor de N foi encontrado nas raízes secundárias. Aos 19 me-
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Figura 3 - Quantidades em gramas de Matéria Seca nos órgãos da 
Pimenteira do Reino, em função das idades. 
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ses, nos ramos ortotrópicos semilenhosos e aos 31 e 43 meses, 

os menores teores de N foram encontrados nos ramos plagiotró

picos semilenhosos. 

5.2.2. Teores de P 

Estão apresentados na Tabela 7, os teores per

centuais de P contidos na matéria seca das diversas partes das 

pimenteiras, determinados aos 7, 19, 31 � 43 meses de idades. 

Verifica-se na Tabela 7,que os teores de P sao 

geralmente baixos nas pimenteiras, concordando com os resulta

dos de SIM (1971), CHIBA e TERADA (1976). 

As plantas de 7 meses apresentaram uma alta am

plitude de variação nos seus teores de P, ao contrário, nas 

plantas de 19 e 43 meses houve pequena amplitude de variação 

entre as diversas partes estudadas nessas idades. Aos 7 me

ses, o teor mais alto foi encontrado em folhas maduras de ra

mos ortotrópicos� e o menor teor, nas raízes laterais. Aos 19 

meses, o maior teor foi encontrado nas folhas imaturas de ra

mos ortotrópicos e o menor teor de P, nas espigas desprovidas 

dos frutos. Aos 31 meses, os teores mais elevados, foram en

contrados nas folhas ·imaturas de ramos plagiotrópicos e nos 

ramos plagiotrópicos herbáceos, e os menores teores ! nas espi

gas desprovidas dos frutos. Aos 43 meses o teor mais elevado 

de P foi encontrado nas raízes principais, mas, o menor 

foi encontrado nos ramos ortotrópicos semilenhosos e 

nas espigas sem frutos. 

CHIBA e TERADA (1976), encontraram os 

mais baixos de P nos ramos, na época da colheita. 

teor, 

também 

teores 
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De maneira geral, as folhas apresentaram os maio 
res teores de P, seguidos de ramos, raízes, frutos e finalmen
te, as espigas desprovidas dos frutos, apresentaram os teores 
mais baixos de P. 

5.2.3. Teores de K 

Na Tabela 8, estão apresentados os teores per
centuais de K contidos na matéria seca das diversas partes das 
pimenteiras estudadas, em função de suas idades. 

Examinando-s� a Tabela 8, verifica-se que ao 
contrário dos teores encontrados de P, as espigas desprovidas 
de frutos apresentam os mais altos teores de K em plantas adul 
tas. Aos 7 meses, os teores mais elevados são encontrados nas 
raízes laterais, seguindo-se os encontrados em folhas maduras 
de ramos ortotrópicos, folhas imaturas de ramos ortotrópicos, 
ramos ortotrópicos herbáceos, folhas recém maduras de ramos or 
totrópicos. Finalmente as raízes principais, apresentaram os 
teores mais baixos de K. Aos 19 meses, os teores mais �leva
dos são encontrados nas folhas recém maduras de ramos plagio
trópicos e ainda nas raízes laterais, e, os menores teores se 
encontram nos ramos ortotrópicos herbáceas. Aos 31 meses, os 

mais altos teores de K são encontrados nas espigas desprovidas 
de frutos ê nos ramos plagiotrópicos herbáceos, e os menores 
teores, nos ramos ortotrópicos semilenhosos e nas raízes secun 
dirias. Aos 43 meses os maiores teores continuavam nas espi
gas desprovidas de frutos, seguido dos ramos plagiotrópicos her 
báceos e de ramos chupões, e os menores teores de K se apre
sentaram também nas raízes secundárias, ramos ortotrópicos se
milenhosos e raízes principais. 
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Os teores de K encontrados neste trabalho, di

ferem dos resultados obtidos por CHIBA e TERADA (1976). Os rnes 

mos, concluíram que na epoca da colhei.ta, os mais altos teores 

sao encontrados em folhas, seguido de raízes, ramos novos, ra

mos maduros e finalmente nas infrutescências, onde foi encontra 

do o teor mais baixo desse elemento. 

5.2.4. Teores de Ca 

A Tabela 9, apresenta os teores percentuais de 

Ca contidos na matéria seca das diversas partes em pimentei

ras de 7, 19, 31 e 43 meses de idades. 

Examinando-se a Tabela 9, verifica-se que os 

teores de Ca apresentam-se de modo geral, altos nas folhas, me 

dianos nos ramos e raízes e relativamente baixos nos frutos, o 

que também se encontram nos resultados apresentados por CHIBA 

e TERADA (1976). Observa-se também, que todas as partes das 

pimenteiras de 19 meses, apresentaram baixo teor desse elemen

to, provavelmente causado pela pouca disponibilidade desse ele 

menta no solo em que cresceram essas plantas, conforme se veri 

fica na Tabela 4. Em plantas de 7 e 19 meses, os teores mais 

altos se localizam nas folhas maduras e recém maduras de ramos 

ortotrópicos. Os teores mais baixos nos ramos ortotrópicos her 

báceos e raízes laterais aos 7 meses. Aos 19 meses,nos frutos 

e nos ramos ortotrópicos semilenhosos. Aos 31 meses, teores 

mais elevados se encontram em folhas imaturas e recém maduras 

de ramos plagiotrópicos. Os teores mais baixos, se encontram 

nos frutos e nas raques com pedúnculos. Em pimenteiras de 43 

meses, os teores mais elevados de Ca estão localizados nas fo 

lhas maduras e recém maduras de ramos plagiotrópicos e também, 

nas folhas de ramos chupões. Os mais baixos se localizam nos 
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frutos e nos ramos ortotrópicos herbáceos. 

5.2.5. Teores de Mg 

A Tabela 10, apresenta os teores percentuais de 

Mg contidos na matéria seca das diversas partes em pimenteiras 

de 7, 19, 31 e 43 meses de idades. / 

Examinando-se a Tabela 10, verifica-se também, 

que de maneira geral, as folhas apresentaram os teores mais al 

tos de Mg, seguindo-se, nas raízes e frutos, finalmente, nos 

ramos, se encontram os teores mais baixos desse elemento. CHIBA 

e TERADA (1976), encontraram os teores mais baixos nos frutos 

em relação ao elemento citado. Observa-se também, que os teo-

res mais elevados, nas plantas de 7 e 19 meses, se localizam 

nas folhas recém maduras de ramos ortotrópicos, e os teores 

mais baixos, se encontram nas raízes laterais e principais,aos 

7 meses. Aos 19, 31 e 43 meses de idades, os teores mais bai

xos de Mg encontram-se nos ramos ortotrópicos sernilenhosos. Aos 

31 e 43 meses de idades, os teores mais elevados localizam-se 

nas raízes secundárias e nas folhas imaturas de ramos plagio

trópicos. 

5.3. Quaotidades e distribuição dos elementos 

5.3.1. Quantidades e distribuição de N 

Na Tabela 11, encontram-se as quantidades em gra 

mas de N em cada uma das partes e o percentual que representam, 

quando considerada a quantidade total desse elemento existente 

em toda a planta, aos 7, 19, 31 e 43 meses de idades. 
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.47. 

Examinando-se a Tabela 11, verifica-se que, a 

maior proporção de N está contida nas folhas, em plantas de 7 

e 19 meses, entretanto, aos 31 e 43 meses, mais de 50% de N se 

localiza nas infrutescências. Aos 7 meses, as pimenteiras con 

têm um total de 0,710 g de N, distribuídas da seguinte maneira: 

cerca de 60% nas folhas, 30% nos ramos, e finalmente cerca de 

10% nas raízes. Aos 19 meses, ela contém um total de 10,225 g 

de N, assim distribuídas: 55% nas folhas, 35% nos ramos, 8% nas 

infrutescências, e cerca de 2% nas raízes. Aos 31 meses, con

tém um total de 98,281 g de N e aos 43 meses, um total de 

187,854 g, ambos, distribuídos da seguinte maneira: cerca de 

20% nas folhas, 20% nos ramos, 57% nas infrutescências e somen 

te cerca de 3% nas raízes. 

As quantidades de N em gramas, distribuídas nos 

diversos órgãos, em função das idades estudadas, encontram-se 

representadas na Figura 4. 

Aos 7 e 19 meses as quantidades de N contidas 

nas pimenteiras são relativamente baixas, estando a maior par

te nas folhas e ramos. Aos 31 e 43 meses, ocorre um acentuado 

aumento, distribuindo-se o N, principalmente nas infrutescên

cias e em menor escala nos ramos e folhas. 

5.3.2. Quantidades e distribuição de P 

Na Tabela 12, estão as quantidades em gramas de 

P e sua distribuição em pimenteiras de 7, 19, 31 e 43 meses de 

idades, nas diversas partes da planta e suas respectivas con

tribuições percentuais. 

As quantidades de P existentes nas pimenteiras 

sao muito pequenas, em todas as idades estudadas, quando compa 
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radas com as de N. Aos 7 meses, contém um total de 0,114 g de 

P, distribuídas, 64% nas folhas, 30% nos ramos e 6% nas raí

zes. Aos 19 meses, contém um total de 1,01 g de P, distribuí

das, cerca de 44% nas folhas, 46% nos ramos, 8% nas infrutes

cências e apenas cerca de 2% nas raízes. Aos 31 meses de ida

de, contém um total de 9,285 g de P, distribuídas, cerca de 

26% nas folhas, 30% nos ramos, 41% nas infrutescências e 

nas cerca de 3% nas raízes. Aos 43 meses, contém um total 

19,096 g de P, distribuídas, cerca de 17% nas folhas, 26% 

ape

de 

nos 

ramos, 54% nas infrutescências e apenas cerca de 3% nas raí

zes. 

As quantidades de P em gramas, existentes nos 

diversos órgãos, em função das idades estudadas, se encon-

tram representadas na Figura 5. 

Observa-se também, que aos 7 e 19 meses de ida-

des, é muito pequena as quantidades de P contidos nas pimen-

teiras, estando a maior parte distribuídas nos ramos e folhas, 

entretanto, há um acentuado acréscimo aos 31 e 43 meses de ida 

des, distribuindo-se a maior parte nas infrutescências e em 

menor quantidade nos ramos e folhas. 

5.3.3. Quantidades e distribuição de K 

A Tabela 13, apresenta as quantidades em gramas 

de K na planta inteira e nas partes estudadas, aos 7, 19, 31 

e 43 meses de idades, com suas respectivas contribuições per

centuais. 

Verifica-se que as quantidades de K, à semelhan 

ça com o que se pode observar com as de N, são altas nas pi-
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mente iras. Aos 7 meses de idade, elas contém um total de 

0,513 g de K, estando distribuídas da seguinte forma: cerca de 

56% nas folhas, 35% nos ramos e 9% nas raízes. Aos 19 meses 

contém um total de 8,363 g de K, assim distribuídas: cerca de 

49% nas folhas, 42% nos ramos, 7% nas infrutescências e 2% nas 

raízes. Aos 31 meses de idade, contém um total de 87,913 g de 

K, assim distribuídas: cerca de 19% nas folhas, 26% nos ramos, 

53% nas infrutescências e apenas cerca de 2% nas raízes. 

As quantidades de K em gramas, distribuídas pe

los diversos órgãos das pimenteiras nas idades estudadas, se 

encontram representadas na Figura 6. 

Observa-se que, as quantidades de K, estão con

tidas, a maior parte nos ramos e folhas de plantas de 7 e 19 

meses de idades. Aos 31 e 43 meses, entretanto, a maior par

te localiza-se nas infrutescências, e em menor quantidade nos 

ramos e folhas. 

5.3.4. Quantidades e distribuição de Ca 

A Tabela 14, apresenta as quantidades em gra

mas de Ca nas distintas partes das pimenteiras, nos órgãos e 

na planta inteira, com suas respectivas contribuições percen

tuais, aos 7, 19, 31 e 43 meses de idades. 

As quantidades de Ca contidas nas pimenteiras, 

sao relativamente altas. Aos 7 meses de idade, ela contém um 

total de 0,406 g de Ca, assim distribuídas: 65% nas folhas, 25% 

nos ramos e cerca de 10% nas raízes. Aos 19 meses de idade, 

contém um total de 4,715 g de Ca, distribuindo-se cerca de 

61% nas folhas, 34% nos ramos, 4 %  nas infrutescências e apenas 

cerca de 1% nas raízes. Aos 31 meses de idade, contém um to-
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Figura 6 - Quantidades de K existentes nos diversos órgãos da 
Pimenteira do Reino, com diferentes idades. 
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tal de 49,58 4  g de Ca, distribuindo-se do seguinte modo: cer

ca de 36% nas folhas, 2 5% nos ramos, 35% nas infrutescências e 

4% nas raízes. Aos 43 meses de idade, contém um total de 129,462g 

de Ca, assim distribuídas: 32% nas folhas, 36% nos ramos, 28% 

nas infrutescências e 4% nas raízes. 

Na Figura 7, estão representadas as quantidades 

de Ca em gramas, distribuídas pelos diversos órgãos das pimen

teiras, em função das idades estudadas. 

Observa-se que as maiores quantidades de Ca es

tão distribuídas nas folhas e ramos, considerando as plantas 

de 7 e 19 meses. Aos 31 meses, se distribuem mais, nas folhas 

e infrutescências. Aos 43 meses, volta a apresentar maiores 

quantidades nos ramos e nas folhas, passando as infrutescên-

cias para um terceiro nível, apresentando-se este elemento, co 

mo uma exceção, pois, todos os demais elementos, estão conti

dos em quantidades maiores nas infrutescências, aos 31 e 43 

meses de idades. 

5.3.5� Quantidades e distribuição de Mg

A Tabela 15, apresenta as quantidades em gramas 

de Mg nas distintas partes amostradas, nos órgãos e na planta 

inteira, com- suas respectivas contribuições percentuais, aos 

7, 19, 31 e 43 meses de idades. 

Verifica-se, que tal como o P, as quantidades 

de Mg contidas em pimenteiras, são relativamente baixas. Aos 

7 meses de idade, elas contém um total de apenas 0,102 g de Mg, 

distribuídas da seguinte maneira: cerca de 61% nas folhas, 2 9% 

nos ramos e 10% nas raízes. Aos 19 meses, contém um total de 
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Figura 7 - Quantidades de Ca existentes nos diversos órgãos da 
Pimenteira do Reino, com diferentes idades. 
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1,527 g de Mg, distribuídas da seguinte forma: 57% nas folhas, 

34% nos ramos, 7% nas infrutescências e cerca de 2% nas rai-

zes. Aos 31 meses, contém um total de 15, 848 g, assim distri

buídas: 28% nas folhas, 13% nos ramos, 55% nas infrutescências 

e apenas 4% nas raízes. Aos 43 meses de idades, contém um to

tal de 26, 351 g de Mg, distribuídas da seguinte maneira: 20% 

nas folhas, 19% nos ramos, 57% nas infrutescências e 4%nas raí

zes. 

A Figura 8, representa as quantidades de Mg em 

gramas, distribuídas pelos diversos órgãos das pimenteiras, em 

função das idades estudadas. 

Observa-se, que aos 7 e 19 meses de idades, as 

maiores quantidades de Mg estão distribuídas .. n�s folhas e ra-
·1. 

mos, mas, aos 31 e 43 meses, urna grande quant1dade desse ele-

mento é encontrado nas infrutescências, seguindo-se, nas folhas 

e ramos. De 31 a 43 meses o acréscimo nas folhas é pequeno 

ao contrário, nos ramos, o acréscimo é bem mais acentuado, fa

zendo com que se apresentem quase com as mesmas quantidades,aos 

43 meses. 

5.3.6. Quantidade total de N, P, K, Ca e Mg 

Na Figura 9, estão representadas as quantidades 

totais em gramas de N, P, K, Ca e Mg determinadas em pimentei

ras de 7, 19, 31 e 43 meses de idades, conforme os dados das 

Tabelas discutidas até aqui. 

Examinando-se a Figura 9, observa-se que as pi

menteiras contêm relativamente pequenas quantidades de N, P, 

K, Ca e Mg até os 19 meses de idade, fase vegetativa da plan

ta. Após isso, observa-se um acentuado aumento nas quantida-
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Figura 8 - Quantidades de Mg existentes nos diversos órgãos da 
Pimenteira do Reino, com diferentes idades. 
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Figura 9 - Quantidade total de N, P, K, Ca e Mg existente na 
Pimenteira do Reino, com diferentes idades. 
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des desses elementos, principalmente em N e K. Estes, passam 

a serem encontrados em maiores quantidades nas infrutescências 

e serao eles também, principalmente exportados pela colheita. 

Em todas as idades estudadas, as maiores quan

tidades de elementos determinados foram sempre de K e N, indi

cando necessidade de altas quantidades desses elementos pela 

Pimenteira do Reino, tanto para a produção, como para a forma

çao da parte vegetativa. Observa-se também, que o conteúdo de 

K é pouco inferior ao de N, até os 31 meses de idade, mas, aos 

43 meses, a quantidade total de K torna-se um pouco superior 

ao de N. Após os 19 meses, as quantidades de Ca também assu

mem valor elevado, indicando a importância desse n�triente,ne� 

sas idades. Isto também já enco�trado nos resultados obtidos 

por CHIBA e TERADA (1976). 

5.3.7. Quantidades de N, P, K, Ca e Mg exportadas pela 

produção 

/A Tabela 16, apresenta as quantidades em gramas 

de N, P, K, Ca e Mg contidas nas infrutescências. Essas quan

tidades são exportadas anualmente pela colheita. 

Examinando-se a Tabela 16, verifica-se que aos 

7 meses a exportação dos elementos pela produção é nula. Aos 19 

meses é insignificante e altamente considerável aos 31 e 43 me 

ses de idades. Observa-se também, que a maioria dos elementos 

contidos em pimenteiras adultas, são exportados em cerca de 50% 

através da colheita dos frutos em espiga, à exceção do Cálcio, 

que é exportado em torno de 30%. A colheíta exporta grandes 

quantidades de K e N, medianas quantidades de Ca e relativamen 

te pequenas quantidades de Mg e P. 
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5.3.8. Acréscimos anuais da quantidade de N, P, K, Ca 

e Mg 

Na Tabela 17, estão apresentados os acréscimos 

anuais da quantidade em gramas de N, P, K, Ca e Mg, em função 

das idades das pimenteiras estudadas. 

Examinando-se a Tabela 17, verifica-se que ocor

rem grandes aumentos nos acréscimos anuais nas quantidades de 

elementos estudados, até os 31 meses de idade, quando a planta 

atinge a fase adulta. Dessa fase em diante, os acréscimos são 

relativamente constantes, repetindo-se anualmente nas plantas 

adultas, os ganhos necessãrios para formação de novas partes 

vegetativas e principalmente para a produção de novas infrutes 

cências. 

Sem considerar as perdas por folhas caídas ao 

solo ou por podas de ramos, as plantas adultas em produção,apr� 

sentam um acréscimo anual de cerca de 90 g de N, 10 g de P, 

120 g de K, 80 g de Ca e 11 g de Mg. Â falta de informações 

mais completas, isso poderá servir corno orientação na formula

ção de adubações em Pimenteiras do Reino. 
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6. CONCLUSDES

. que: 

.66. 

F;m decorrência dos resultados obtidos, conclui-se 

1. Os elementos estudados, obedecem a seguinte

ordem, quanto à quantidade existente na Pi

menteira do Reino: K � N > Ca > Mg > P.

2. O conteúdo de N e K em pimenteiras é alto,em

todas as idades estudadas. O conteúdo de Ca, 

Mg e P é  relativamente baixo aos 7 e 19 me

ses de idades, permanecendo assim, aos 31 e 

43 meses, à exceção do Ca. As plantas adul-

tas contém quantidades relativamente 

de Ca. 

altas 

3. A quantidade de matéria seca da parte aérea,

aumenta consideravelmente em relação a da

raiz, a partir dos 19 meses de idade.

4 ·. Aos 7 e 19 meses de idades, os elementos es

tão distribuídos em maior proporçao nas fo

lhas e ramos, coincidindo com a ocorrência, 
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neste período, de intensa formação vegetati

va das pimenteiras. Aos 31 e 43 meses de 

idades, cerca de 50% da quantidade total de 

cada elemento estudado, está contida nas in

frutescências, à excessão do Ca, que e en

contrado principalmente, nos ramos e folhas. 

5. As plantas adultas necessit?UTI anualmente do

acréscimo de: 90 g de N; 10 g de P; 120 g de

K; 80 g de Ca e 11 g de Mg, para sua manuten

çao e produção.
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7. SUMMARY

This research was carried out in order of 

determinating the amount and localization of N, P, K, Ca, and 

Mg in the black pepper plants (Pipe� nig�um L.). Plants with 

1, 2, 3, and 4 years old were obtained from comercial 

orchards in the State of Pará in Brasil. The main objective 

was to know the composition of these plants at diferent 

ages, in order of obtaining orientation about nutrients 

required by the plant. 

At the time of the harvest, plants were cut 

out at soil level. It was picked 4 plants of each age making 

16 for the whole experiment. Each plant was divided, and its 

diferent parts as leaves, branches, spikes, fruits were 

studied separately. Only one plant of each age had its roots 

studied. 

The results represent the average of measurements 

obtained from 4 plants. 

The plant presents high amount of N and K, in 

all ages, and low level of Ca, Mg and P. 'only Ca presented 

high levels in old plants. 
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During the vegetative period of the plant, the 

most part of nutrients was in the leaves and branches. In the 

adult period 50% of these nutrients were located in the spike, 

but Ca was more in branches and leaves. 

Anually, for its vegetation and frutification 

adult plants need: 90 g of N; 10 g of P; 120 g of K; 80 g of 

Ca; and 11 g of Mg. 
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